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INTRODUÇÃO
Os aerossóis são amplamente utilizados no tratamento de lesões esportivas, entretanto, pouco se sabe sobre seus efeitos terapêuticos. O estudo objetivou comparar as alterações térmicas do tecido cutâneo e subcutâneo de cobaias submetidas à aplicação de diferentes aerossóis disponíveis comercialmente. 
METODOLOGIA

Trinta e seis ratos adultos da raça Wister foram divididos em dois grupos e submetidos à aplicação de aerossóis contendo salicilato de metila (GSM) e diclofenaco dietilamônio (GDD). Cinco jatos de duração de um segundo foram aplicados com um redutor de dispersão (diâmetro: três centímetros) na face lateral da coxa esquerda dos animais. As temperaturas foram avaliadas a cada minuto (min) por meia hora, através de termômetro digital (termopar tipo K). No tecido cutâneo o sensor foi posicionado manualmente, para o tecido subcutâneo este foi inserido cirurgicamente através da face posterior e posicionado na face lateral da coxa. A quantidade de aerossóis aspergida foi medida através de copos de provas contendo gel neutro para sua fixação e pelo peso dos frascos após cinco aplicações. Os dados estão expressos em forma de média e erro padrão. Os dados foram comparados pelo teste “t” e pela ANOVA de duas vias (grupo e tempo) para medidas repetidas seguidas de Post Hoc de Bonferroni. A taxa de erro alfa menor que 5% (P<0,05) foram consideradas estatisticamente significantes.
RESULTADOS
A quantidade de produto que foi aspergida não apresentou diferenças, verificadas pelo delta de variação do peso dos frascos (GDD: -628 (40 vs GSN: -582 (68mg; P=0,623) e pelo delta do peso dos copos de prova contendo gel neutro (GDD: 390 (100 vs GSN: 420 (70mg; P=0,733). A temperatura cutânea foi homogeneamente (P=0,892) reduzida  em relação a temperatura basal em ambos os grupos (P<0,05). No tecido subcutâneo o GDD induziu a hipotermia do 2º ao 20ºmin, a menor temperatura foi registrada no 7ºmin (25 (0,2ºC). A redução da temperatura pelo GSM ocorreu do 1º ao 21ºmin, sendo que a menor temperatura ocorreu no 1ºmin (21 (0,5ºC). Nos três minutos iniciais o GSM apresentou temperaturas 25%, 10% e 5% menores que o GDD (P<0,05).
CONCLUSÃO
Os aerossóis induziram a hipotermia nos tecidos estudados, sendo que o GSM reduziu mais rapidamente e atingiu menores valores de temperatura evidenciados no tecido subcutâneo.

